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Governo pede àUE
para investigar preço
dos combustíveis

Concorrência Desvios significativos e sistemáticos levam o secretá
rio de Estado apedir avaliação se há concertação ou abuso de posição

Os desvios significativos e siste
máticos nospreços dos combus
tíveis praticados emPortugal rela
tivamente aosvalores internacio

nais está a preocupar o governo
Jorge Seguro Sanches secretário de
Estado daEnergia pediu já a Bru
xelas que investigue se há ou não
concertação depreços ou abuso
deposição dominante

Em carta enviada a Margrethe
Vestager comissária europeia da
Concorrência Seguro Sanches soli
cita a verificação daconformidade
comasregrasdosmecanismosque
levamàformação dopreço final dos
combustíveis emespecial nos índi
ces Platts Umpedido que apesar
de seguircomaindicação deurgen
te ainda não teve resposta de Bru
xelas o que levou ogovernante afa
zer novainsistência

Nos últimos anos temvindo a
verificar seumaconjunturade su
cessivos aumentos de preço dos
combustíveis que não refletem o
mercado internacional com re
percussões extremamentenegati
vas na economianacional ejunto
dos consumidores adianta o secre
tário de Estado na carta a que o
DN Dinheiro Vivo teve acesso

Ogovernante admite que muitas
têmsido as explicações avançadas
nomeadamente atribuindo os
em algunsmomentos a eventuais
comportamentosdas empresas pe
trolíferas aoperar emPortugal os
quaispoderão consubstanciar in
frações às disposiçõeslegais

Jorge Seguro Sanches assume
que o facto deospreços no merca
donacional apresentaremdesvios
significativos e sistemáticos face
aos preços internacionais desvios
esses suscetíveis de indiciarem

qualquer comportamento ilícito do

tipo concentraçãodepreço ouabu
so deposiçãodominante seman
têmumapreocupação

Pelo que seguindo uma reco
mendação daAssembleiadaRepú
blica solicitaa avaliação everifica
ção das regras de concorrência dos
mecanismosque conduzemaos ín
dicesPlatts NWE Roterdão dos
produtos refinados à saídadas refi
narias no Norte daEuropaque ser
vemde referência à fixação depre
ços à saídadas refinarias emPortu
gal assim comodas cotaçõesPlatts
MEDLavera para azonadoMedi
terrâneo

Os Platts cotados emRoterdão
servemde referência às refinarias

noNoroeste europeu eos deLavera
às refinarias doMediterrâneo Em
2013 Bruxelas assumiu desconfiar
de manipulação das cotações do
petróleo tendo então procedido a
buscasempetrolíferascomoaShell
aBP e aStatoil mas tambémemvá
rias tradinghousesenos escritórios
daPlatts propriedade domesmo
grupo daStandards Poors

JorgeSeguro Sanches emdecla
rações ao DN DinheiroVivo assu
me que a conclusão dessa investi
gação é uma das respostas que o
governogostaria de ter Precisamos
determais informaçãoparaconse
guir que o nossomercado funcione
de formamais clarae transparente
No início do ano ogoverno solicitou
uma investigação àAutoridade da
Concorrência mas esta sobre as
margensbrutas das refinarias que
têmvindo a aumentar de formasi
gnificativa e desviando se da sua
médiahistórica AAdC ainda não

temdataprecisadecondusão mas
sublinhaque temestadomuito ati
vana áreada energia

Geringonça
já não trava
subida da
competitividade

Ranking Em 137 países
Portugal é o 42 °maiscom
petitivo Subiu quatro luga
res mas ainda temmánota
na burocracia e impostos

Depois de dois anos a cair Portugal
conseguiu galgar quatro posições
no índice globalde competitivida
de do FórumEconómicoMundial

Entre os 137países analisados sur
ge em42 °lugar próximo do que
ocupavaem2006 Para esta subida
contribuíram indicadores objeti
vos mas sobretudo aleituraqueos
os empresáriosfazemdoatual am
biente social político e económico

Umaevolução que segundo Jo
sé Ramalho Fontes presidente da
AESE Business School revela que
os efeitos e os receios que a gerin
gonça gerou entre os empresários
já se dissiparam Entre os fatores
mais problemáticos para o am
biente de negócios identificados
pelos 140 empresários residentes
emPortugal inquiridos estão abu
rocracia as taxas dos impostos e a
legislação laborai Estes resultados
refletem a leitura que fazem de
umalistademais deumacentena

de indicadores cuja recolha é coor
denada em Portugal pela AESE
Proforum e Fórum dosAdminis

tradores e Gestores de Empresas
E se emmatéria de qualidade de
estradas o país surge muito bem
posicionado em 5 ° lugarentre
137 na dívidapública ou solidez
da banca acontece o oposto sur
gindo em 133 °e 129°lugares

Oministro daEconomia desta

cou a subida de Portugal neste
ranking mas salientou a necessi
dade demantero trabalhoque pro
porcionouestes resultados lem
brando que 2018 será umano de
desagravamento fiscal mas sobre
tudo deestabilidade fiscal
LUCÍLIA TIAGO
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